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Março – 1933 
 

8 – Quarta-feira. Depois de tal exame, disse-lhe 

que fui interrogado pelo mesmo Dr. Barbedo, 

quantos filhos tenho e quantos anos tenho de 

residência em Guaporé, enfim disse-lhe o que se 

passou naquele momento e que não quis sequer 

ver o atestado de pobreza que me forneceu o 

Prefeito de Guaporé. Então o R. Cônsul, com plena 

consciência dos meus críticos problemas, disse que 

de um modo ou de outro seria lá acomodado ou, 

mediante um auxílio de sua iniciativa, seria 

operado e curado pelo oculista Dr. A. Cini, ou 

mesmo por meio do Dr. Ricaldone, de grande 

influência e médico da Santa Casa, poderia, 

provavelmente, ser admitido naquele pio Instituto. 

Assim despediu-nos dizendo para retornar 

amanhã. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

– Fomos tomar um café, que paguei, uma xícara para cada um ................................................................................................................ 400 réis 

– Comprei dois cadernos para escrever ...................................................................................................................................................... 700 réis 

– Esta noite não me sinto bem. Pedi à dona da Pensão que me preparasse uma taça de chá com limão, que tomei bem quente e fui 

imediatamente à cama, cobri-me bem e depois de poucos segundos comecei a suar e suar e, em pouco tempo, estava todo encharcado. A 

noite foi agitada, dormia e me acordava a cada momento. A tosse também me atormentou, mas com bastante expectoração. 

9 – Quinta-feira. Levanto-me. Tenho sempre aquele maldito peso no peito. Às 8h tomo café e às 9:30h estou na casa do Sr. Crocetta, que 

me espera para ir ao consulado. Fomos imediatamente introduzidos na presença do Senhor Cônsul, que nos disse que, por força maior, não 

pode fazer o que nos tinha prometido na noite anterior e que voltássemos naquela mesma tarde às 7h (19h). 

– Ontem me esqueci de escrever, mas, para dizer com franqueza, o Senhor Cônsul me causou boa impressão no que me prometeu fazer em 

meu benefício. Levantou-me o moral, que estava bem baixo. 

Atestado de pobreza que Ângelo Dall´Acqua 

havia recebido da prefeitura de Guaporé. 

Fonte: acervo Dall´Acqua 



– Quando nos retiramos da Secretaria, o Sr. Francesco Feola, a pedido do Sr. Crocetta, que se interessou, presenteou-me com um livro 

intitulado “La nostra Guerra” e uma dezena de belíssimas revistas italianas, que, com satisfação, aceitei e agradeci. Hoje tomei um copo de 

leite .............................................................................................................................................................................................................. 600 réis 

– Depois do jantar descanso duas horas, depois saio, mas com pouca vontade, porque, para transitar de uma rua a outra há sempre o perigo 

de chocar-se, com muita surpresa, com algum veículo, porque sou um pouco surdo e tenho pouca visão, ou seja, sou deficiente. 

– Nestes dias apreciei também o belíssimo trabalho de demolição do monte que, do centro da cidade, vai à cidade baixa pela Avenida Borges 

de Medeiros e do artístico viaduto pela Rua Duque de Caxias e as belíssimas e cômodas escadas. É uma bela obra de arte. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

– Hoje tomei dois copos de leite quente ................................ 10.000 réis 

– Não se faz nada, e o tempo passa! 

10 – Sexta-feira. A manhã está fresquinha, mas durante o dia faz muito calor, a noite que passou também foi quentíssima; eu em contínuo 

suor. 

– Hoje, às 9 h, com o amigo Crocetta, fui de novo à Santa Casa, onde, conforme as instruções dadas pelo R. Cônsul, previamente, ao Sr. 

Crocetta, procuramos o Dr. Ricaldone a fim de interessá-lo pela minha admissão naquele pio lugar. De fato, encontramos aquele ótimo 

facultativo, que, de boa vontade, promete fazer algo por mim e nos diz para voltarmos amanhã, às 8:30 horas à Santa Casa para ulteriores 

instruções. 

– Às 11 h, comprei na casa comercial da viúva Warlich, ¼ de quilo de goma arábica em pedacinhos ................................................... 2.800 réis  

– Um pincel de barba ................................................................................................................................................................................ 3.800 réis  

– Uma garrafinha de goma liquida ............................................................................................................................................................ 1.200 réis 

– No bazar “Abelheira”, sementes de verdura ......................................................................................................................................... 3.400 réis 

– Dois cafés, uma para mim, outro para Crocetta ...................................................................................................................................... 400 réis 

– Hoje o calor está fortíssimo. Às 10 horas vi sobre a cidade, à baixa altitude, voar um aeroplano. 

– Ontem, dia 9, postei para casa 3 revistas “La domenica del Corriere” e um n° do “Correio do Povo”. Mais 3 n° da “Domenica del  Corriere” 

para José Battistella1, escrivão de Casca. 

– Às 14h tomei um copo de leite ................................................................................................................................................................. 600 réis 

– Hoje escrevi ao meu irmão Matteo2, que reside em Rolante (Taquara). 

– À tarde, tomei uma limonada gasosa purgativa .................................................................................................................................... 1.000 réis 

– Para o serviço eleitoral, precisando de três fotografias de meio busto, fiz-me fotografar no “Atelier Brasil”, na Praça do Portão. Por uma 

dúzia de fotos (2x3) paguei ....................................................................................................................................................................... 2.000 réis 

 

 

                                                             
1 José Battistella, amigo de Dall'Acqua, era escrivão de Casca. Casado com Elisena Zamprogna. 
2 Matteo Dall 'Acqua, irmão de Ângelo, casado com Luigia Gasperin, residia em Rolante, onde ainda vivem descendentes. 

Viaduto Otávio Rocha, na 
Avenida Borges de 

Medeiros, em 1933. 
Centro de Porto Alegre. 

Fonte: 
www.guascatur.com.br 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Título eleitoral de Ângelo Dall´Acqua contendo a  

foto a qual se refere acima. 

Fonte: acervo Dall´Acqua. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

11 – Sábado. Conforme instruções dadas ontem pelo Dr. Ricaldone, hoje, com o amigo Crocetta, às 8 ½ h estava na Santa Casa; depois de 

uma espera de cerca de uma hora e meia, o Dr. Ricaldone nos disse para esperar um pouco. Às 10 ½ horas o Sr. Totta pediu-me o atestado 

do prefeito, que lhe entreguei. Depois de 15 minutos, finalmente, chega um funcionário, que solenemente me diz, devolvendo-me o 

atestado:  

– O Sr. apresente-se segunda-feira, às oito horas, para ser admitido nesta casa para tratamento de saúde. Como se pode imaginar, eu fiquei 

contente, pois continuava a gastar dinheiro nos hotéis sem resultado algum. 

– Então me despedi do amigo Crocetta e voltei à pensão, onde passei a escrever à mulher aquilo que se havia passado até aquela data. 

Escrevi também ao amigo Sílvio Lena, Guaporé. 

– Depois do jantar, tomei um copo de leite ................................................................................................................................................. 600 réis 

– Comprei frutas, conforme instruções do Dr. Cini .................................................................................................................................. 1.400 réis 

– Um par de meias .................................................................................................................................................................................... 2.000 réis 

– Um jornal ................................................................................................................................................................................................... 200 réis 

– Um jornal ................................................................................................................................................................................................... 300 réis 

– Depois do temporal de ontem à noite, o tempo hoje refrescou um pouco, pela manhã, mas, à tarde, o calor foi sufocante. 

– Passei o dia assim, não muito bem. Antes da noite, tomei um copo de leite ........................................................................................ 500 réis 

12 – Domingo. Não passei muito bem a noite, sempre aquele distúrbio no estômago e uma dificuldade de respirar, e os pensamentos? 

Depois de uma longa vigília, às 4 horas adormeço e levanto às 7 ½ bastante reanimado. 

– Tomo café com leite e vou postar uma carta e um pacote de revistas, 3, “Popolo Ilustrato”, “L’Ardito d’Italia”, “Revista da Uva”, uma revista, 

“Il Secolo XX”, um “Diário de Notícias”, um jornal, “A Vanguarda”, mais o “Almanaque Estrela do Sul” com quem me presenteou o Pe. Cleto 

Benvegnù3, tudo diretamente para minha mulher Marina e uma carta para o amigo Sílvio Lena. Numa volta pelo Mercado, tomo um copo 

de leite, que é a única bebida que me faz bem. 

– Como aos domingos a pensão não fornece jantar aos pensionistas, compro frutas, que pago ......................................................... 1.000 réis 

– Às 9h vou à missa na igreja de São José, dos alemães. 

– Escrevi uma carta ao amigo Pedro De Zorzi. 

– Ontem comprei selos ............................................................................................................................................................................. 1.000 réis 

– Eu e o amigo Raffaelle Bollis, às 16h, fomos ver a Hidráulica Porto-alegrense (Caixa d’água), onde o amigo Bollis teve o azar, não por culpa, 

de bater, sem querer, em uma lâmpada hidráulica, que lhe caiu aos pés, quebrando-se em cacos. Então foi preciso “mandar-se” a toda, 

antes que os guardas percebessem. E fomos embora como se nada tivesse acontecido. 

– Hoje levei ao amigo Crocetta o meu álbum de selos, cerca de 1.500, um diferente do outro, que ele me prometeu vender por qualquer 

preço. 

– Esta noite, paguei 7 diárias de pensão, a razão de 5.000 réis ao dia. Total: ....................................................................................... 35.000 réis 

                                                             
3 Pe. Cleto Benvegnù foi vigário da igreja de São João, Passo da Areia em Porto Alegre. Era nascido em Taibon, Beluno, Itália; foi ordenado em 1916 em Porto 
Alegre (Livro do Cinquentenário da imigração Italiana no RS). 



– Pelo café da manhã ................................................................................................................................................................................ 2.000 réis 

– Amanhã devo apresentar-me ao hospital da Santa Casa de Misericórdia para o tratamento dos olhos. Passei o dia um pouco melhor em 

relação à saúde do peito. 

13 – Segunda-feira. Levanto às 7 horas. Para não transportar muito peso à Santa Casa, levo ao amigo Crocetta dois pacotes de objetos de 

uso pessoal que depositei em sua casa. Depois, retorno à pensão para tomar café e saio levando a valise na mão. Passo no Crocetta e ele se 

oferece para acompanhar-me à Santa Casa. Entramos às 8h em ponto, devo fazer ainda 3 horas de antecâmara, depois, finalmente, me 

mandam entrar. Despeço-me do amigo, agradeço-lhe e subo as escadas. Conduzem-me a uma bonita sala limpa, com 11 leitos. O jovem 

que me conduziu me destina uma cama e se retira. 

– Vejo que há uma mesa e, sobre ela, tinta e pena, assim posso hoje ocupar-me um pouco com a escrita e, depois, com fantasias! 

– Depois de escrever, cerca de uma hora, fui à cama e adormeci. 

– Lembro que ontem paguei a lavadeira .................................................................................................................................................. 2.000 réis 

14 – Terça-feira. Esperava hoje ser novamente examinado e depois operado, mas às 9h veio o farmacêutico, Sr. Ottávio Totta, avisar-me 

que hoje o Dr. Especialista para a operação dos olhos não veio. Devo dizer: paciência! 

– Escrevi novamente à mulher, comunicando-lhe minha entrada, ontem, na Santa Casa. 

15 – Quarta-feira. A noite foi regular. De manhã, levantei-me bastante reanimado, mas sempre com um pouco de tosse e catarro. 

– Pensava ser chamado na hora das consultas; duas vezes pergunto à freira de plantão se devo apresentar-me no consultório. Ela me diz 

para esperar que eu seria chamado, e eu, em boa fé, esperei, esperei, até que passou a hora, e assim, por sua causa, perdi mais um dia. 

Falta de sorte! Enquanto isso, passo o tempo insipidamente, dormindo, conversando, passeando ou ficando sentado. Que “cucagna”! será 

que dura? 

16 – Quinta-feira. Hoje o tempo continua bonito, o ar é fresco. De vez em quando, veem-se aviões passando sobre a cidade. 

– À chamado de um funcionário, apresento-me ao consultório e, como não sou um homem de sorte, um Doutor me diz que o tratamento 

será começado amanhã, às primeiras horas. Nova desilusão! A gente deve forçosamente ter paciência! Hoje é o dia de visitas dos parentes, 

amigos e conhecidos dos doentes, das 14 às 15 horas. 

– Hoje vesti a farda, como todos os hospitalizados, que consiste em uma calça de cor azul e uma camisa branca, apenas; deve-se andar 

sempre com a cabeça descoberta e, à noite, ir à cama com a mesma roupa. Às 10 h, o encarregado da tesouraria me pergunta quanto 

pagarei no ato. Eu lhe disse que, no momento, como primeira prestação, deixaria 100.000 réis, e o restante a um aviso prévio. Ele concordou 

e foi-se. 

– Às 2 h, isto é, às 14, começaram as visitas. É o 4° dia do meu internamento e estou ansioso por uma visita agradável, vive-se continuamente 

entre caras desconhecidas! 

– Às 14:45 h, recebo com prazer a primeira visita do bom amigo Benvenuto Crocetta e lhe aperto com efusão a mão direita. Vem para saber 

como estou me sentindo aqui. Depois de algumas palavras, lhe pergunto se me faz o favor guardar consigo o dinheiro que ainda me resta: 

200.000 réis. 

– Peço-lhe também para comprar-me um par de chinelos de pano, um mil réis de selos e um ou dois jornais, que me promete para amanhã. 

Para comprar estes objetos dei-lhe 6.000 réis. 

– Como reanima o espírito a visita de uma pessoa estimada! 

17 – Sexta-feira. De manhã, às 8 h, me apresento no consultório. A freira de plantão me faz, finalmente, os primeiros curativos em ambos 

os olhos e diz para retirar-me por um momento. Após ¼ de hora, de novo no consultório, onde peço a minha ficha e me apresento ao Dr. 

Ivo Barbedo, que é o chefe e me pergunta o que desejo. Pergunto-lhe se devo ou não sujeitar-me a um outro exame, ele me responde: - 

Sabe uma coisa? Você faça somente o que a Velha lhe determinar. O melhor a fazer é responder-lhe “Muito bem!” e me fui. 

– Ontem, dia 16, escrevi uma carta ao meu genro Luís Busato, de Passo Fundo (...) e igualmente uma carta a minha sobrinha Alice Gasperin4, 

da Lª. Sertorina. 

18 – Sábado. O curativo, hoje, às 8 ½ h, foi brutal, me deixou por quase uma hora sem poder enxergar, o ardor nos olhos foi forte, brrr! 

– Às 14h veio visitar-me outra vez o amigo, Sr. Crocetta, que me trouxe os seguintes objetos, conforme combinamos no dia 16 do corrente:  

– Um par de chinelos populares ............................................................................................................................................... 2.200 réis 

– Um jornal “Correio do Povo” .................................................................................................................................................... 300 réis 

– Selos, 5 de 200 réis ................................................................................................................................................................. 1.000 réis 

– Por três cartas no correio, 3 selos ............................................................................................................................................. 600 réis 

– Trouxe-me de presente um pacote de bananas. Pela barba rapada (não cortada) ................................................................ 400 réis 

19 – Domingo. Hoje fizeram-me, pela terceira vez, curativo nos olhos. A ardência foi menos forte do que ontem. 

– Às 9h função na capela do hospital (Sta. Missa). 

– Escrevi uma carta, a lápis, ao amigo Primo Scartazzini5, expedida no dia 21 deste. 

– Às 14 ½ h veio visitar-me a boa Sra. Teresa Antonello6; trouxe-me frutas, que recebi, agradecendo-lhe de todo o coração, também pela 

agradável visita. 

– Hoje, como o primeiro dia, o tratamento foi com “Agirol”, um medicamento verde-amarelado, que não arde quase nada. 

                                                             
4 Alice Gasperin, sobrinha de Ângelo, filha de Giovanni e Anna Dall'Acqua, nasceu em 25.5.1906 em Linha Sertorina. Dedicou sua vida, desde os 13 anos, ao 
magistério. Autora de dois livros: "vão Simbora", em que conta a vida de sua família em cenário de colonização italiana, editado em 1984, e "Farroupilha, ex-
Colônia Sertorina", editado em 1989. Mantinha correspondência com Ângelo Dall'Acqua. 
5 Primo Scartazzini, amigo de Dall'Acqua; foi escriturário e gerente do Banco Pelotense em Guaporé. 
6 Teresa Antonello, nascida Anziglieri, natural de Pádua, Itália. Casada com José Antonello. O filho, Dr. Armando Antonello, foi o primeiro prefeito de 
Farroupilha; Uma filha, Regina Antonello Ferreira, nascida em 1904, vivia em Porto Alegre, foi amiga de Itália Dall'Acqua, e nos deu as informações. 



– Finalmente soube que o tratamento é feito para tracoma duplo7. 

– Recebi a agradável visita do Sr. Crocetta; trouxe-me o “Correio do Povo” de ontem, que lhe agradeço. 

– Eu, na qualidade de hóspede particular posso receber visitas todos os dias, das 14 às 15 horas. 

– Esta noite não jantei por não me sentir bem. 

– É do regulamento que, todas as noites, a gente deve recolher-se às 20 (8) h, fazer silencio e dormir, mesmo sem sono! 

21 – Terça-feira. Passei mal à noite. Aquele peso no estomago me causava desconforto (...) às 8h fui ao consultório onde me fazem os 

curativos. 

– Amanhã pretendo consultar um clinico por causa da dor de estomago. Assim não posso continuar. É um continuo tormento! 

– Ao meio-dia, comi meia porção de um longuíssimo arroz. Depois do almoço, me senti um pouco melhor daquele peso no estomago. Fiquei 

contente. 

– Às 2 ½ h, veio o amigo Crocetta, que me pediu para dar-lhe esclarecimentos a respeito do novo jornal “A Nova Itália”, sobre os assinantes 

que consegui obter ainda em dezembro P.P., na zona de Guaporé. E ainda para saber as várias distâncias em quilômetros, cidades e distritos, 

e informações sobre o provável serviço postal futuro, via Passo Fundo, Marau, Júlio de Castilhos, Vila Maria e Casca, além daquele de 

Guaporé-Casca. 

– Escrevi ao Dr. Arrigo Cini comunicando-lhe a impossibilidade de submeter-me ao tratamento dos olhos na sua clínica por motivo de não 

contar com as posses, porque, o tratamento, cerca de 700.000 réis; os remédios de farmácia, de 300.000 a 400.000 réis e outros tantos de 

hotel ficariam em, mais ou menos, 1.500.000 réis, soma que, absolutamente não tenho. 

– Carta de condolências ao R. Cônsul pela morte do Duque de Abruzzos e outra comunicando-lhe a entrada no hospital aos 12 do corrente. 

– Às 18 h, pela primeira vez, curativo nos olhos à noite. 

22 – Quarta-feira. Ainda que, da 1h às 3:30 h da noite não tenha dormido, repousei mais (ou melhor) que na última e, menos alegre. 

– Outra oportunidade perdida para consultar o Dr. Ricaldone, a respeito do meu rebelde resfriado, e este transtorno o devo a causas 

independentes de minha vontade. 

– Paguei à lavadeira por ter-me lavado duas camisas, dois colarinhos e um par de meias .................................................................... 1.000 réis 

– Por uma laranja de umbigo, paguei ......................................................................................................................................................... 100 réis 

– O dia é belíssimo, não parece que ontem tenha principiado o outono. 

23 – Quinta-feira. Depois dos curativos, o Dr. Ivo Barbedo me examinou novamente os olhos e fez escrever na minha ficha: Tracoma duplo. 

Entrópio inf., Entrópio Sup. Leucoma vascularizado à direta. Como ontem eu lhe havia manifestado a vontade de ser examinado por um 

clinico por causa do problema de estomago, me fez uma carta de apresentação. Devia apresentar-me, no térreo, na 12ª seção, ao doutor 

indicado. Depois de vários vaivéns, um enfermeiro me apresenta ao Dr. A. Lisboa, que me examinou diligentemente o peito, o estomago e 

o baixo-ventre e me fez várias perguntas; por fim me disse ser necessário o exame de Raio X. chamou um outro médico, que me submeteu 

a um questionário e a cada minha resposta escrevia um “sim” ou “não, conforme o caso. Depois, confiando-me a carta, me disse para levá-

la ao Dr. Barbedo, que já havia saído da Santa Casa. Ficará para amanhã. 

– Sobre o diagnostico clinico provável, escreveram: Periduodenite. 

– Excluíram, felizmente, a hipótese de apendicite e de tuberculose. Então, coragem! Hoje fiquei sem visitas. 

– Mandei por meio de uma senhora que vem visitar seu filho, doente da garganta, um bilhete a lápis ao amigo Luigi Vicentini8, que há 11 

anos não vejo, com as minhas saudações. 

– Às 18 h, enquanto repouso, deitado, escuto um grande rumor, um estrépito contínuo. Parecia que estivesse sobre o teto do hospital. 

Levantei-me e fui à janela, que coisa era? Dois grandes aviões a poucos metros sobre a Santa Casa! 

24 – Sexta-feira. A noite foi fresca. Fresca é também a manhã. Com estas roupas que nos cobrem, a gente bate os dentes de frio. 

25 – Sábado. À noite, dormi bem. A manhã não é tão fria como foi a de ontem. Depois do curativo, tomo café e peço licença ao Dr. para sair 

amanhã. Licença que me foi concedida. 

– Às 18h faço a barba num russo, mas teria sido necessário tomar primeiro clorofórmio. A navalha arranha (rasca), salta e não corta! Um ato 

de contrição e adiante! Paguei ................................................................................................................................................................... 200 réis 

– O curativo, esta noite, foi bastante doloroso, mais que vinte dos outros! 

26 – Domingo. Depois do café e do curativo, às 9:15 h, saí, conforme licença obtida ontem, fui primeiro ao amigo Crocetta, que não se 

encontrava. Disse à jovenzinha que me abriu a porta que retornaria mais tarde e me dirigi à Pensão Argentina, na praça dos bombeiros, n° 

221, onde fiquei hospedado 7 dias, no princípio do mês, e encontrei o amigo Raffaelle Bollis, o qual me disse que pretendia, naquele dia, 

visitar-me na Santa Casa. 

– Confio ao amigo Bollis, uma carta para que me faça o favor de a entregar ao oculista Dr. Cini, na qual me desculpava de não poder 

submeter-me ao seu tratamento por ser muito dispendioso. 

– Às 9:45 h vou ao correio postar uma carta ao afilhado Plácido Damian9 ............................................................................................... 200 réis 

– Compro dois jornais para ler durante a semana. Pago ............................................................................................................................. 500 réis 

– Às 10:30 h, passo para cumprimentar a boa Senhora viúva, Teresa Antonello. Depois tomo o bonde da linha Partenon. O motorneiro me 

indica a Rua Teixeira de Freitas, onde desembarco e pergunto numa farmácia onde fica a residência do amigo Luigi Vicentini, que não tardo 

a encontrar. 

                                                             
7 Tracoma - Doença que afeta os olhos e é semelhante a um tipo de conjuntivite, podendo levar à cegueira se não for tratada precocemente. É transmitida 

por uma bactéria, é diferente da conjuntivite que vemos por aí. A bactéria pode se alojar nos folículos embaixo das pálpebras e ao se alojar ela cria uma 

reação, que pode causar cicatrizes e até a cegueira. Atualmente o tratamento da doença é feito por pomadas e colírios e em casos mais graves, com 

antibióticos via oral. 
8 Luigi Vicentini, amigo de Dall'acqua, residia em Casca, transferiu-se para Porto Alegre e mais tarde para Pelotas. 
9 Plácido Damian, filho de Giovanni e Lucia De Maman, emigrantes de La Valle de Agordo como os Dall'Acqua. Foi casado com Assunta Dal Pizol e, em 
segundas núpcias, com Matilde Crestani e veio a ser sogro de Benvinda Dall'Acqua, filha de Giuseppe Dall 'Acqua e Angelina De Paris. Transferiu-se em 1922 
para Vacaria, Entrada do Campo (4º distrito), localidade denominada hoje Vila Damiani, onde vive parte de sua grande descendência. 



– Bati e fui introduzido pela Sra. Irene, que, contente com a minha visita, me disse que o seu marido se encontrava na cidade, esperando o 

horário para fazer-me uma visita. 

– Aborreço-me por este involuntário transtorno, ainda mais que eu lá fui antes do meio-dia para evitar que ele saísse para me visitar. 

Paciência! Ali almocei e me despedi as 14:30 h peguei o bonde, ida e volta ............................................................................................. 600 réis 

– Retornei ao Sr. Crocetta, que ainda estava ausente. 

– No Café Nacional, tomo um copo de leite quente, que pago .................................................................................................................. 500 réis 

– Retorno ao hospital às 16h. 

– As 19 janta-se, depois recebo ordem de uma freira para não comer nem tomar nada daquela hora em diante até amanhã, hora em que 

me submeterei a um exame de Raio X. 

27 – Segunda-feira. Às 8h menos 10 minutos, depois do curativo, apresento-me na seção de Raios-X, no térreo. 

– Depois de meia hora, sou chamado e me colocam numa espécie de prensa que mal me permitia respirar. Então o encarregado me aplica 

uma chapa para a radiografia sobre o ventre; eu me encontrava em pé, e o empregado me disse para não respirar, e depois ... um trac. O 

mesmo processo depois me foi aplicado no estomago. Assim, foram duas fotografias. 

– Porém, antes de tudo, fizeram-me beber, enquanto estava na prensa, um copo, relativamente grande, de uma horrível e repugnante 

bebida. É preciso obedecer! Isso foi para pôr os intestinos em contraste. Depois de 1:40 h, deram-me a liberdade. Agora espero o resultado 

das radiografias. 

– Ontem à noite, às 18 h, tomei para purgar-me 3 pílulas, pois faz três dias que o meu intestino não funciona. 

– Na noite passada, precisei levantar-me duas vezes; esta noite me sinto um pouco mais animado, mas é um melhoramento passageiro. 

28 – Terça-feira. Passei mal à noite, tanto moral como fisicamente. Como pouquíssimo, apenas algum pouco a fim de manter-me vivo. 

– Internamente, meu corpo funciona só mediante laxantes. É uma vida de tristeza e de aflição! 

– Faz uma semana que não recebo visita do amigo Crocetta, não sei a que atribuir esta longa separação. 

29 – Quarta-feira. Noite de insônia, noite de pensamentos aflitivos e de preocupações! 

– À hora do almoço, a irmã de plantão me disse: Amanhã é dia de médico para o Sr., apenas isso. Fiquei pensativo, sem saber se se tratava 

da operação, curativo ou quê! 

– A única coisa a fazer é ser paciente e esperar o amanhã. 

30 –Quinta-feira. Passei a noite em vigília, dormindo pouquíssimo, pensando em tantas coisas e conjeturando! 

– Hoje, na expectativa daquilo que me falou ontem a irmã de plantão. Às 9:30 h, um médico me disse que deveria ir com as cartas e as duas 

radiografias do estomago e dos intestinos ao Dr. Lisboa para os resultados do exame radiográfico e radioscópico do dia 27. O Dr. Lisboa me 

disse, depois de examinar o diagnóstico e as duas radiografias, para levar tudo ao Dr. Barbedo. Fui imediatamente o consultório, mas ele 

não tinha chegado ainda, e então me disseram que o Doutor não viria hoje. Ficará para amanhã. Paciência! 

– Ontem, por meio de um italiano, um certo Marcello Parizzotto, também fazendo tratamento dos olhos e residente em Sede Teixeira, Passo 

Fundo, e que teve licença para sair, mandei comprar: 

Um lápis com borracha .................................................................................................................................................................. 66 réis 

12 envelopes ................................................................................................................................................................................ 600 réis 

– Sendo dia de visitas, veio ver-me o Dr. Maiolino, que me trouxe um “Correio do Povo” do dia, e o bom amigo Luigi Vicentini, que eu não 

via a 11 anos, que me trouxe bananas. A ambos, a minha gratidão e agradecimentos de todo o coração. 

31 – Sexta-feira. A noite foi de um calor sufocante. O tempo, esta manhã, ameaça chuva e, provavelmente, um temporal. 

– Às 8:30 h fui ao curativo, depois a irmã me entregou as radiografias e os outros papéis, que mostrei ao Doutor de plantão o qual me 

mandou ao consultório do Dr. Lisboa na 12ª seção, que me perguntou se havia tomado os remédios. Eu lhe respondi que não havia recebido 

nenhuma receita e nem remédio algum. Então me fez sentar e escreveu a receita que me entregou dizendo-me que deveria tomar duas 

qualidades de remédios: um para tomar em jejum, durante dez dias, devendo, porém, primeiro, tomar uma Limonada Purgativa. Depois 

disso, tomar outro remédio durante 20 dias e que estava anotado na receita que, por sua ordem, devia apresentar ao Dr. Ivo Barbedo. 

– No entanto, o tempo passava e, quando me apresentei ao Dr. Barbedo me disse esse, de forma brusca: - Isto é para amanhã e foi-se 

irritado! Assim, de um dia a outro, vai-se de Herodes a Pilatos sem nenhum bom resultado prático! Aqui é o caso de dizer, como dizia o bom 

Sr. Colnaghi: “Gli stracci vanno sempre all’aria”!10 

 

  

Abril – 1933 
 

1° – Sábado. Hoje, mudança de horário. O horário oficial retrocede em 60 minutos. 

– Depois do curativo, a Irmã de plantão me toma a receita que tinha nas mãos e põe-na à parte; eu pensava que ela a apresentasse ao Dr. 

para depois devolver-me-á, e poder eu buscar os remédios, mas, não! Não se fez viva. Ficará para amanhã. São loucos ou não? 

– Às 14 e 20 vem o amigo B. Crocetta, visita muito desejada. Apertei-lhe cordialmente a mão e depois sentamos para conversar sobre muitos 

assuntos. Ele teve a genial ideia de trazer-me os 5 primeiros números do jornal “La Nuova Itália”, que agradeci muitíssimo. 

– De acordo às recomendações que lhe fiz por meio do amigo Marcello Parizzotto, o Sr. Crocetta trouxe-me em dinheiro ............ 20.000 réis 

– Um vidro de Pílulas de Vida ................................................................................................................................................... 2.000 réis 

– Um vidro de tinta ...................................................................................................................................................................... 500 réis 

– Selos do correio ..................................................................................................................................................................... 1.000 réis 

– Uma pena de aço, grátis, e uma dúzia de envelopes, grátis. 

                                                             
10 Tradução literal: os trapos vão sempre pro ar, ou seja, acabam sempre jogados fora.  É nessa acepção que o Dall'Acqua usa a frase. Sentiu-se desconsiderado, 
rejeitado, desvalorizado como pessoa: um trapo a ser deixado de lado, sem importância naquele momento. 



– Hoje escrevi uma carta ao Senhor Prefeito Municipal de Guaporé11 pedindo-lhe o favor, se não há inconveniências, de enviar-me no fim 

do mês corrente, a importância do meu pagamento mensal, correspondente a 300.000 réis, ou seja, 2 meses. 

– Fiz a barba no mesmo açougueiro russo! Meu Deus, que mão e que navalha! Sinto calafrios só de pensar! Paguei ........................... 400 réis 

– À noite, da janela, apreciei a procissão da condução de um grande crucifixo à cripta da catedral, como fazem todos os anos na véspera do 

Domingo da paixão. Participaram, mais ou menos, 4.000 pessoas, ao som de três bandas militares. 

2 – Domingo. Dia de visitas. Veio Pietro Vicentini, filho do amigo Luigi, o jardineiro, que gentilmente me presenteou com três magníficas 

peras que apreciei muito. 

– Veio visitar-me também o amigo Raffaelle Bollis; a todos, os meus agradecimentos pela gentileza. 

– Escrevi pela Segunda vez ao meu irmão Matteo, de Rolante; tanto esta carta como aquela para o Sr. Agilberto Maia entreguei-as para 

postar ao amigo Pietro Vicentini, que me disse que o fará amanhã, pois hoje seria muito tarde para levá-las ao correio. 

3 – Segunda-feira. Nada de novo. Vendi a Giovanni Salvador uma carteira mágica por 1.900 réis. 

– Às 19 h, recebi finalmente os remédios que me receitou o Dr. Lisboa ainda no dia 31 do p.p. março, para tomar da seguinte maneira: 

10 gotas ao dia, em jejum, sem água. 

Sol. % digitabu (10 gramas); terminado este, tomar então, durante 20 dias, 3 cápsulas ao dia. Compostas de: 

Teoboumi 0,40 

Tospsodio 0,10 

Reumo pó 0,20 p 1 c n° 12 e uma limonada purgativa, que tomei à noite, e que fez um bom efeito. 

4 – Quarta-feira. Às 2:15 h tive a grata visita do bom amigo B. Crocetta, que, para o meu grande prazer, me entregou a primeira e tão 

esperada carta de minha mulher e uma de cada um dos filhos, Alcides, Plínio e Vitorino, que me causaram grande alegria. Trouxe-me também 

um n° do “Correio do Povo”, dois números de “La Nueva Itália” e um suplemento do “Il Mattino d’Italia” de Buenos Aires. 

5 – Quarta-feira. Escrevi à mulher uma carta de 6 páginas em resposta à sua que recebi ontem, comunicando-lhe que até a presente data 

não sinto nenhuma melhora nos olhos, mas que é ainda muito cedo para se ter algum resultado. 

– Esta manhã, pela primeira vez, tomei as 10 gotas de remédio, em jejum, que me receitou o Dr. Lisboa para a dor de estomago. 

6 – Quinta-feira. Depois da meia-noite, não passei bem. Talvez pela reação das 4 pílulas de Vida que tomei ontem à noite. 

– Às 10 h, deixou a Santa Casa, por indisciplina às ordens internas, o colono Giovanni Salvador, da linha 15 de Guaporé, digo, do estado de 

Santa Catarina. 

– Como de costume, o bom amigo Luigi Vicentini veio visitar-me, trazendo-me quatro peras maduras que muito agradeci. Ele deseja que, 

quando eu sair daqui, fiquei hospedado alguns dias em sua casa, onde poderíamos conversar mais comodamente; eu lhe prometi que estarei 

com ele e sua família não por muitos dias, mas um dia ou, no máximo, dois. 

7 – Sexta-feira. A última noite foi regular, dormi mais do que costumo. 

– Aos curativos, esta manhã, às 7:30 h, a freira de plantão fez uma raspagem nos meus olhos. Que ardência e que dores experimentei. 

Quanto mais eu levava a cabeça para trás, mais ela pressionava. 

– Ontem à tarde, perguntei à Irmã Superiora se me daria licença para sair hoje a fim de fazer a barba, cortar os cabelos e outras coisinhas 

mais, mas ela me respondeu um belo não! Seco. Paciência. Ficará para outra vez. É preciso ter paciência. 

– Entreguei à Irmã a carta que escrevi à mulher no dia 5 do corrente para que a mande postar. 

8 – Sábado. O incomparável amigo Benvenuto Crocetta veio visitar-me e trouxe-me uma carta que mandou o genro Luís Busato, de Passo 

Fundo, e os números 7 e 8 do jornal “La Nuova Itália”. 

– Por intermédio dele, mandei postar para meu irmão Matteo, de Rolante, 5 números do jornal “La Nuova Itália”, do n°1 ao n° 5. 

– Escrevi uma carta a Luís Busato, de Passo Fundo, em resposta a sua de 5 do corrente. 

9 – Domingo. Nesta data recebi carta do Sr. Deusdedes de A. Sucupira, Tesoureiro da Prefeitura Municipal de Guaporé, comunicando-me 

que, em nome do Senhor Prefeito, me fez por meio de vale postal, a remessa de 300.000 réis por intermédio do amigo B. Crocetta. Isso foi 

no dia 6 do corrente. 

10 – Segunda-feira. Conforme ordem recebida hoje da Administração, fui buscar mais 100.000 réis para o hospital. Às dez horas tive licença 

de sair. Fui ao Sr. Crocetta, depositário do meu pouco dinheiro, que me entregou 100.000 réis. 

– Aproveitei para cortar o cabelo e a barba. Paguei ................................................................................................................................ 2.600 réis 

– Almocei no Restaurante Dogani, na antiga Rua Clara. Paguei .............................................................................................................. 2.000 réis 

– À tarde, retornei ao Sr. Crocetta e retirei mais 10.000 réis 

– Comprei 2 lenços, um por ...................................................................................................................................................................... 1.000 réis 

– E o outro por ............................................................................................................................................................................................. 800 réis 

– Mais uma caneta ....................................................................................................................................................................................... 600 réis 

– Às 14h fui visitar o Senhor Constante Mascarello, na Rua Clara, o qual dirige um bom restaurante e é irmão do amigo Francisco Mascarello 

de Vila Maria (Guaporé). Fiz-me servir uma Água de Soda que paguei ...................................................................................................... 800 réis  

– Aqui preparei dois pacotes de livros para a filha Itália: em um, um dicionário e, no outro, uma Aritmética e mais uma Selecta para o filho 

Vitorino, que registrei no Correio. Pelo primeiro, paguei ........................................................................................................................... 800 réis 

– Pelo segundo ............................................................................................................................................................................................. 600 réis 

– E pelo terceiro ........................................................................................................................................................................................... 600 réis 

– Agradeci o favor ao Sr. Mascarello e parti. 

– Comprei na Livraria do Globo 4 dúzias de percevejos por 300 réis a dúzia .......................................................................................... 1.200 réis 

– 14 penas ................................................................................................................................................................................................. 1.600 réis 

– Comprei um par de cadarços para os sapatos ......................................................................................................................................... 300 réis 

                                                             
11 Era prefeito, na época, o Cel. Agilberto Maia, que assumiu o cargo em 1.1.1913, duas vezes reeleito pelo Partido Republicano, encerrou seu último 
mandato em 1924, sendo novamente eleito para o período de 1919-1932. 



– Ontem escrevi uma carta ao genro Luís Busato de Vila Maria. 

– Entrei na Santa Casa às 15:30 h, muito cansado e abatido. 

– Às 16h entreguei à irmã tesoureira a Segunda prestação: ............................................................................................................... 100.000 réis 

11 – Terça-feira. Passei a noite sem dormir; que noite difícil e molesta! Que tristeza! 

– Hoje a Irmã de plantão me fez um santíssimo e doloroso curativo nos olhos, que, seguramente, por uma hora, me fez ficar contemplando... 

as trevas! Que grandiosa esfrega! Mas, em seguida, a vista se aclarou, para minha grande satisfação. 

– Esta manhã entreguei as cartas que escrevi a Luís e a Maximino Busato12, ao porteiro para que as encaminhasse ao Correio .......... 400 réis 

– Escrevi uma longa carta ao filho Alcides Comunicando-lhe, entre muitas coisas, que ontem entreguei à Irmã tesoureira a 2ª prestação de 

100.000 réis. 

12 – Quarta-feira. Tomei um purgante de Sal de Montecatini. 

– Escrevi uma carta à cunhada Fiore Sbardelotto13, da Linha Palmeiro, São Marcos (Bento Gonçalves) ................................................. 200 réis 

– Às 2:30 h, o amigo Crocetta veio visitar-me, trazendo-me o n° 9 do jornal “La Nuova Itália”. Obrigado. 

– Entreguei-lhe, para me comprar no Correio 5 envelopes de 200 réis .................................................................................................. 1.000 réis 

– E, para 5 selos ......................................................................................................................................................................................... 1.000 réis 

13 – Quinta-feira Santa. Às 6 horas da manhã... o restante...! 

– Dia de visitas. Recebi a visita, que tão bem me faz, do amigo Luigi Vicentini, que me trouxe frutas, como de costume. Mil agradecimentos. 

– Escrevi uma carta, em resposta à sua de 6 de corrente, ao Sr. Deusdedes de A Sucupira, Tesoureiro da Prefeitura Municipal de Guaporé 

agradecendo-lhe e assim também ao Cel. Prefeito pela solicitude no envio do que lhe havia pedido por carta. 

– Carta ao irmão Matteo, de Rolante, em resposta a sua de 8 do corrente. 

– Tomei outra dose, mais abundante que a de ontem, de Sal de Montecatini, mas nada aconteceu! 

14 – Sexta-feira Santa. Também hoje, em jejum, tomei uma dose de Sal de Montecatini, mais forte do que a de ontem; até às 14h não tinha 

produzido nenhum resultado. Não me sinto bem. 

15 – Sábado Santo. Dormi até meia-noite, depois, até às ...... h, passei o tempo em grande aflição, com dificuldade de respirar. Oh, que 

quatro horas angustiantes passei. Quando pude, finalmente, livrar-me daquela opressão do estomago, então conciliei novamente o sono. 

– Escrevi a Luís Busato uma carta que será levada a ele por Pietro Cancian, de Boa Vista do Erechim. 

– Por intermédio de Francesco Rebonato, enviei carta ao compadre Arcangelo De Zorzi14 e ao sobrinho Saturnino Gasperin15, de Sarandi. 

– O Sr. Benvenuto Crocetta visitou-me e trouxe um n° da revista “Il Secolo XX”, mais cinco envelopes para cartas e os selos que encomendei 

no dia 12 do corrente, 2.000 réis. 

– Hoje comecei a tomar as cápsulas, 3 por dia, conforme receita do Dr. Lisboa. 

– Conforme meu pedido por carta, ontem, veio o Dr. Ricaldone, a quem expus a minha enfermidade do estômago. Ele me perguntou o que 

estou tomando e quem foi o médico que me examinou. Eu lhe disse que foi o Dr. Lisboa; ele quis ver os medicamentos receitados, e me 

disse para avisá-lo quando os terminar. Hoje passei muito mal. 

16 – Domingo de Páscoa. Ontem à noite, quando sentado em minha cama falava com o Francesco Rebonato, fui acometido de um forte 

suor quente e uma vertigem e depois o vômito. O leite que eu tinha tomado um pouco antes vomitei-o todo. 

– Foi chamada a Irmã de plantão que mandou um médico, já era noite; ele me tomou o pulso e me receitou um medicamento e se foi. A 

irmã me aplicou uma injeção e me recomendou repouso. 

– O médico, antes de sair, me disse para não tomar 3 ao dia daquelas cápsulas que, pelo meu estado de fraqueza, podia tomar, quando 

muito, duas; perguntou-me quantos anos eu tinha e foi-se. De manhã, a febre já havia desaparecido, mas ficou-me a fraqueza. 

– Os doentes foram hoje convidados para a missa no jardim, foi grande a afluência, eu, no entanto, tive que permanecer na cama. Durante 

a Sta. Missa, veio visitar-me uma irmã e um senhor, que me presenteou com uma imagem e um crucifixo. 

17 – Segunda-feira. Na consulta, hoje, o Dr. Barbedo me examinou novamente, dizendo à irmã de plantão que (se não entendi mal) serei 

operado amanhã do olho direito e que observasse a dieta. 

– Hoje escrevi à filha Itália em resposta à sua carta de 29 de março último. 

– Hoje mudei de sessão, da 5ª passei para a 4ª. – por ordem da Madre Superiora, para estar mais próximo a ela para melhor fazer-me os 

curativos. 

18 – Terça-feira. Depois do curativo, o Dr. Barbedo me examinou novamente e chamou a Irmã de plantão e lhe disse que nem hoje faria a 

operação dos olhos, que ficaria para amanhã. 

– Nesta data, escrevi a José Battistella, pedindo-lhe, em nome do amigo Luigi Vicentini a certidão de nascimento do seu filho Sílvio Vicentini, 

nascido, segundo disse o seu pai, no ano de 1910. 

19 – Quarta-feira. Recebi carta da esposa e do amigo Primo Scartazzini. Hoje, fizeram-me os curativos e os preparativos para a operação no 

olho direito, mas, como hoje não veio o médico operador, a operação não teve lugar. Paciência! Ficará para amanhã. Então escrevi à mulher. 

20 – Quinta-feira. Nem hoje me será feita a operação! Foi escolhido um outro para entrar na faca. Já estou acostumado aos deferimentos. 

Depois de 4 boas doses de Sal de Montecatini, tomadas às 12, 13, 14 e 15 horas, que só fizeram efeito depois que, aos 17 corrente, tomei 

ainda 4 Pílulas de Vida. Então, finalmente, me fizeram excelente trabalho, produzindo-me um imediato bem à saúde. Também o moral está 

mais alto. Será um bem estar fictício? Logo veremos! 

– Às 14:30 h, veio visitar-me o amigo Crocetta, que me trouxe os n° 10, 11 e 12 do jornal “La Nueva Itália” e ainda 100 gramas de cola 

...................................................................................................................................................................................................................... 500 réis 

                                                             
12 Luís e Maximino Busato, primos, eram casados, respectivamente, com Aurora e Gelsomina, filhas de Ângelo Dall'Acqua. 
13 Fiore (ou Flora) Sbardelotto, filha de Agostinho e Giovanna Dal Canale, era irmã de Marina, esposa de Ângelo Dall'Acqua. 
14 Arcangelo De Zorzi, irmão de Pedro (Pietro).  
15 Saturnino Gasperin era filho de Giovanni e Anna Dall'Acqua (irmã de Ângelo). 



– Ao mesmo, entreguei uma carta para a mulher e outra para o amigo Primo Scartazzini para que as postasse no correio. 

– Mandei comprar frutas. 

21 – Sexta-feira. Hoje, na expectativa da operação do olho. 

– Oh! Finalmente, a jovem servente faz os preparativos e me enfaixa o olho direito; isto foi às 8 h, as 8:25 fui chamado pelo Dr. Ivo Barbedo 

e acomodado sobre a mesa de operações e tapado até a boca com um lençol branco, e o médico, assistido por outros dois doutores, 

principiou a cortar, entre um parecer e outro. Não me deram nenhum medicamento para dormir, em nenhuma forma. Às vezes, abria os 

olhos, via o movimento das mãos e sentia o seu contato; via moverem-se os instrumentos, mas não senti nenhuma sensação de dor. Ouvia 

as suas conversas, às vezes, algumas histórias picantes e alegres. Mas os três sempre ativos no serviço. 

– Depois de meia-hora exata, ou seja, às 8:55 h, eu já estava vendado e em liberdade. E, sem assistência, fui até minha seção, onde me 

recolhi muito satisfeito e tive tempo de repousar. 

– Meu ânimo está elevado, seja por alguma melhora do corpo ou por estar livre de uma preocupação, preocupação que me atormentava e 

comprometia o futuro. Efeito do nervosismo! 

22 – Sábado. O Dr. Ivo disse que hoje ainda não se faz necessário o curativo no olho operado. 

– Ainda ontem, percebi que o olho esquerdo melhorou (estando o direito vendado). Posso ler as letras bem pequenas sem óculos; creio que 

seja um bom sinal e me alegro! 

23 – Domingo. O excelente amigo Luigi Vicentini, não podendo fazer-me a costumeira visita na última quinta-feira, hoje, às 14:10 h 

apresentou-se alegremente, presenteando-me com oito grandes laranjas de boa qualidade, que aceitei com prazer e agradeci. 

– As laranjas são as frutas que mais aprecio e que me fazem bem ao estomago e aos órgãos digestivos. 

– O amigo Vicentini deseja e insiste que à minha saída do hospital, passe alguns dias em sua casa no Partenon, Rua Teixeira de Freitas, n° 

322. 

– O tempo hoje está nublado e com sinais de chuva; a temperatura baixou sensivelmente, começa o frio e, em consequência, os dias 

cinzentos, enfim, o inverno está à porta. 

24 – Segunda-feira. Dia de frio. Sol porém, ainda que com pouca força, se fez ver por quase todo o dia. Nada de novo no decorrer do dia. 

25 – Terça-feira. Insone, não passei bem à noite. Quando terá fim esta anormalidade? Hoje repeti a dose das 12 cápsulas do Dr. Lisboa 

mediante a receita do dia 13 do corrente. 

– O bom amigo Benvenuto Crocetta veio visitar-me às 12:20 h, trouxe-me os nºs 13, 14 e 15 da “Nuova Itália”. Apreciei-os, pois já estava 

sem leitura. 

– A meu pedido, trouxe-me 5.000 réis. 

– O amigo Pietro Tomaselli, porteiro da “Dante Alighieri” (Itálica Domus), mandou-me, por cortesia, uma pilha de revistas italianas, 

belíssimas, que muito apreciei, agradecendo-lhe o favor. 

26 – Quarta-feira. Nada de novo. 

27 – Quinta-feira. Passei a noite em grande apreensão pela anormalidade da minha saúde, que não quer absolutamente melhorar, dado o 

funcionamento irregular da digestão. 

– Tomei uma dose (3) de Pílulas de Vida e uma cápsula daquelas receitadas pelo Dr. Lisboa. 

– O dia, hoje, passei-o bastante bem, o tempo também foi bom. 

– Às 14:25, me fez uma agradável visita o bom e inesquecível amigo Benvenuto Crocetta, que, a meu pedido, trouxe-me, comprados por 

sua esposa, os seguintes objetos: uma camiseta de algodão .................................................................................................................. 6.500 réis 

– Um par de meias para o inverno ........................................................................................................................................................... 2.000 réis 

– Um vidro de Pílulas de Vida .................................................................................................................................................................... 2.000 réis 

– Nesta data, por meio do mesmo, fiz postar para casa dos pacotes de revistas italianas, registrados, que custaram, de porte ....... 

– Nesta data, fiz postar uma carta para a Itália em nome do seminarista Luigi Schena16 de La valle, por meio do amigo Crocetta ........ 700 réis 

– Comprei frutas e um jornal ....................................................................................................................................................................... 900 réis 

28 – Sexta-feira. Passei o dia regularmente bem da saúde. 

– Esta noite, às 7:50 h, recebi a carta tão esperada da filha Itália, na qual me diz que seu marido Beppi, depois de 19 dias de gravíssima 

enfermidade, febre tifóide, bronquite e pneumonia, com a agravante de ter sido operado de apendicite há apenas um mês, parece estar 

quase fora de perigo, tendo abaixado sensivelmente a graduação da febre. A filha Itália me escreve também que me enviou uma camisa de 

lã para resguardar-me do frio e preservar-me da constipação. Não sei de que modo fez o envio porque não o diz. Quanto é boa e excelente 

filha. Não saberei como agradecer-lhe. 

29 – Sábado. A noite, para mim, foi regular. Pensei muito e muitas preocupações me assaltaram sobre tantos assuntos! 

– Fiz a barba. Paguei ..................................................................................................................................................................................... 400 réis 

– Fez um dia bonito, que passei discretamente bem. 

– Às 13h recebi da sobrinha Alice Gasperin, da Lª Sertorina, uma carta em resposta à minha do dia 16 de março passado. 

30 – Domingo. Às 14h começou a chover. 

– Veio visitar-me o amigo Luigi Vicentini, que me trouxe uma porção de frutas. 

– Hoje, por meio do amigo Luigi Vicentini, mandei postar uma carta ao genro Giovanni Bianchi17, de Sede Concórdia, Santa Catarina 

...................................................................................................................................................................................................................... 200 réis 

– Pelo mesmo Vicentini, mandei postar para o amigo Pietro Tumelero algumas revistas italianas .......................................................... 100 réis 

– Assim também enviei um pacote de revistas italianas, hoje, ao amigo Primo Scartazzini, da Casca. 

                                                             
16 Luigi Schena, natural de La Valle de Agordo, nascido em 6.11.1908, filho de Maria Friz e Giovanni Schena, era primo de Ângelo Dall'Acqua, com quem 
sempre manteve correspondência. Faleceu em 28.2.1934, oito meses após sua ordenação sacerdotal, num hospital de Feltre, Belluno. 
17 Giovanni Bianchi, genro de Dall'Acqua, casado com a filha Ersília. 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Na última página do caderno, Dall’Acqua registrou as despesas que fez na Santa Casa entre 18 de março e 28 de maio de 1933 

 
Contas com o Sr. Benvenuto Crocetta 

1933   Recebi e Devo    Réis 

18 de março  um par de chinelos de pano       2.200 

18 de março  um correio do povo      300 

18 de março  selos     1.000 

18 de março  três cartas no correio             600 

1° de abril  dinheiro recebido                   20.000 

1° de abril  Sal de Montecatini        9.000 

1° de abril  Pílulas de Vida    2.000 

1° de abril  Cola        500 

1° de abril  Selos     1.000 

10 de abril  Dinheiro recebido                  10.000 

10 de abril  Dinheiro para a Santa Casa               100.000 

12 de abril  Selos     2.000 

25 de abril  Dinheiro recebido        5.000 

27 de abril  Uma camisa de pelúcia   6.500 

27 de abril  Um par de meias    2.000 

27 de abril  Pílulas de Vida    2.000 

27 de abril  Carta para Luigi Schena na Itália     700 

21 de maio  Carta para Maria Friz na Itália     700 

21 de maio  Duas cartas para a Itália   2.400 

21 de maio  Dois cadernos       800 

21 de maio  12 envelopes para cartas      600 

21 de maio  Uma caixa de bicarbonato de sódio  1.500 

21 de maio  Registro de 3 pacotes no Correio  1.800 

28 de maio  Um álbum (Lavori in Legno)                 10.000 

28 de maio  Selos        700 

28 de maio  Dados de presente        5.000 

28 de maio  Consignados no ato                  11.000 

28 de maio  Que corresponde exatamente a          200.000 

 

 

 

Benvenuto Crocetta, o grande amigo de 
Ângelo Dall’Acqua, foi redator do jornal “Stella 

d’Itália” editado em Porto Alegre. 



 

 

 

 

 

 

 
Imagem da Santa casa de Misericórdia 

de Porto Alegre, onde Ângelo ficou 

internado por 75 dias para tratamento 

dos olhos. 

A imagem retrata O Graf Zeppelin 

sobre a Santa Casa em 29 de junho de 

1934. 

Fonte: http://antigaportoalegre.no. 

comunidades.net/fotos-1921-1940 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Crônicas 
 

Aos concidadãos de São Luís de Guaporé 

 

       O Senhor Ângelo Dall’Acqua, agente do 

jornal “LA NUOVA ITALIA”, em São Luís de 

Guaporé e localidades dependentes, encontra-

se, há alguns dias, em tratamento, neste 

Hospital Civil [Santa Casa de Misericórdia], por 

doença nos olhos, que exigirá uma intervenção 

cirúrgica, com longa internação, 

       O Senhor Dall’Acqua, através desta nota, 

transmite o seu reconhecimento ao Cônsul 

Geral, Comendador Mário Carli, e ao Dr. 

Giuseppe Ricaldone pelas generosas atenções 

e, aos inúmeros amigos da região de Casca, por 

ele inscritos para assinatura do NUOVA ITALIA, 

comunica-lhes que, recobrada a saúde, os 

visitará nas respectivas sedes para efetivar o 

recebimento do jornal. 

       Ao ótimo amigo, os desejos de pronto 

restabelecimento e saúde.   

 

 

 

 

 

 

 

Continua no Caderno XII (12) 

 

Por ocasião da internação de Dall´Acqua na Santa Casa de Misericórdia em Porto Alegre, o jornal La Nuova Itália de 22 de março de 

1933 publicou a seguinte nota:  


